
 [image: bian1495.jpg] 


		
			
			[image: 5584.png]

		



 
 

 Editado por Harlequin Ibérica.

 Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

 Núñez de Balboa, 56

 28001 Madrid

  

 © 2005 Marion Lennox

 © 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

 Princesa por conveniência, n.º 1495 - Outubro 2015

 Título original: Princess of Convenience

 Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

 Este título foi publicado originalmente em português em 2007

  

 Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

 Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

 Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

 ® Harlequin, Bianca e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

 ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

 As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

 Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

  

 I.S.B.N.: 978-84-687-7478-7

  

 Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.




		
			
Capítulo 1

			 

			Devia concentrar-se na sua faixa de rodagem.

			Aquela era a estrada mais bonita de Alp Azuri. A estrada subia e descia em espiral, pelas montanhas cobertas de neve. E, cem metros mais abaixo, o mar embatia nos penhascos. Como nos postais, cada curva que passava revelava uma paisagem diferente. Havia palácios medievais, antigas povoações pesqueiras e grandes prados, com cabras de pelo comprido a pastar. Era impossível escolher a paisagem mais bonita.

			O passeio que acabara de dar permitia ter uma primeira impressão de como poderia ser o lugar onde se situava a residência real de Alp Azuri. Fora construída com pedras brancas e tinha torres e ameias no alto dos penhascos, que se elevavam sobre o mar. O palácio parecia ter sido tirado de um conto de fadas.

			Há dois anos, Jessica Devlin teria entrado em transe ao ver tudo aquilo. No entanto, naquele momento, apenas lhe interessava entrar em contacto com os futuros fornecedores, não pensar no banco do passageiro, que estava vazio, e não sair da sua faixa de rodagem.

			Fez a próxima curva com precaução e viu, fugazmente, um carro desportivo que se aproximava, em sentido contrário. Estava a duas curvas de distância e vinha a grande velocidade.

			O desportivo ia colado ao separador exterior da faixa de rodagem. Teria de ir para a outra faixa?

			Travou e encostou-se o máximo possível à berma, entre a estrada e o precipício. Não sabia o que a esperava depois da próxima curva. Talvez o outro condutor tivesse uma visão melhor da estrada ou talvez fosse demasiado cautelosa.

			Mas não conseguiu evitar sentir medo. Quase teve de parar, quando o carro azul fez a curva muito depressa.

			Estava a entrar na sua faixa.

			Aproximou-se o máximo que conseguiu da beira do precipício. Não podia fazer mais nada.

			– Não! – gritou. Mas ninguém podia ouvi-la.

			 

			 

			O seu casamento seria celebrado nesse dia. Em vez disso, transformara-se no dia perfeito para um funeral.

			– Achas que fez de propósito?

			Lionel, o arquiduque de Alp Azuri, olhou com desagrado para o caixão coberto com uma bandeira. Era suposto apoiar o bisneto naquele momento de desgosto, contudo, nenhum deles era capaz de expressar as suas emoções.

			– Achas que se matou? – perguntou Raoul, o bisneto de Lionel, que parecia estar furioso.

			– Sarah queria matar-se? Não podes estar a falar a sério.

			Aquilo era uma loucura. O que estava a fazer ali? A interpretar o papel de amante ferido pela morte da noiva?

			Estava a cumprir o seu dever. Seria o príncipe regente de Alp Azuri durante, pelo menos, mais seis dias. E permaneceu rígido e atento durante o enterro da noiva.

			– Encontrou o que procurava – disse, sem conseguir disfarçar a sua fúria. – Estava bêbada, Lionel. E ainda bem que a condutora com quem chocou era precavida, ou tê-la-ia arrastado com ela.

			Lionel parecia confuso.

			– Mas porquê?

			– As amigas dela vieram celebrar a despedida de solteira e, depois, ela decidiu ir a Vesey, para se encontrar com o amante. O amante! Seis dias antes do casamento e com todas as câmaras do país com os olhos postos nela. Sabes qual era o grau de alcoolemia que ela tinha no sangue?

			– Raoul, finge que estás de rastos – pediu o tio. – As câmaras estão todas viradas para ti. Por favor, Raoul.

			– Queres que me lamente? – perguntou Raoul. – Nunca lhe desejei a morte, mas também nunca quis casar com ela. Talvez fosse uma prima afastada, mas mal a conhecia. A ideia foi tua.

			– Pensei que seria bom para ti – respondeu Lionel, com tristeza, para que as câmaras pudessem filmar a sua expressão de dor. – Sarah pertencia à realeza e sabia o que se esperava dela.

			– Sabia tratar tão bem a imprensa, que conseguiu esconder que tinha um amante. Quanto tempo achas que teriam demorado a descobrir?

			Lionel hesitou um instante.

			– Acho que Sarah pensava que não te importavas.

			– Tu sabes que eu não me importava, mas a imprensa é uma questão diferente.

			– Todos sabiam que se tratava de um casamento de conveniência. Estas coisas acontecem há séculos nas famílias reais e todos os habitantes deste país querem ver-te casado. Bom, exceto o teu primo Marcel. Estás a demorar tanto tempo a casar, que nos deixaste numa situação muito complicada.

			– A culpa não é minha – disse Raoul, num tom grave. – Já fiz o suficiente. Desisto.

			– E desistes do teu país, do teu sobrinho?

			Lionel lançou um olhar nervoso à família de Sarah, que parecia estar a discutir sobre qual das coroas ficaria no centro.

			– Deixas tudo nas mãos de outro, como o teu irmão, outra marioneta do governo. A única coisa que nos poderia ter salvado era este casamento.

			– Olha para aquilo, a família dela comporta-se como os abutres.

			– São uns abutres. Queriam casá-la apenas por causa do dinheiro.

			– Era a única coisa que Sarah queria. Dinheiro, poder e prestígio. E teria destruído este principado.

			– Mas não tanto como farão o nosso Primeiro-Ministro e Marcel.

			Raoul olhou para o caixão, com gravidade.

			– Fiz tudo o que pude. Terás de exercer a tua influência sobre Marcel.

			– Eu? Deves estar a brincar comigo. Eu tenho setenta e sete anos, Raoul. E há quarenta anos que Marcel não liga ao que eu digo. Sabes que a esposa e ele não querem o rapaz. E aquele que aceitar ser príncipe tem de ser casado. Mas, casados ou não, Marcel e Marguerite não estão mais preparados para ser pais, do que o teu irmão e a esposa. E desculpa por te dizer isto, Raoul.

			– Não tens de me pedir desculpa. Jean Paul era tão inconsciente como o meu pai.

			– O teu pai era meu sobrinho.

			– Então, saberás como a sua conduta era imperdoável – disse Raoul, com gravidade. – E a Família Real que deixou é exatamente igual. Jean Paul, Cherie e Sarah. O meu irmão, a esposa e a minha prima. Agora, estão todos mortos. Dois por tomarem uma dose maior de heroína, do que aquela que tomavam há alguns anos, e outra por conduzir bêbada, porque ia visitar o amante. E agora, a morte de Sarah implica que Marcel assuma o poder. Que Deus ajude este país e a coroa do príncipe, porque eu já não posso fazer nada, Lionel. Desisto.

			– A tua mãe…

			– A minha mãe foi a única razão que me levou a aceitar casar com Sarah. Ela gosta do menino – hesitou um instante. – Mas já não posso fazer nada. Não poderá ficar com ele.

			– Não – concordou Lionel. E virou-se, para ver os representantes do governo que tentavam aproximar-se da família de Sarah. – Parece que Marcel está disposto a cuidar dele e tu sabes que ele é uma marioneta do governo. Não permitirão que a tua mãe tenha acesso a ele.

			– Não posso fazer nada para impedir isso – respondeu Raoul, com secura. – Já fiz tudo o que podia.

			– Escolher Sarah não foi uma das tuas melhores decisões.

			– Lionel…

			– Está bem. Eu também tenho alguma culpa. Reconheço que não foi uma boa escolha, mas tivemos pouco tempo e agora faltam apenas seis dias.

			– Para eu encontrar uma esposa e conseguir manter o título de príncipe?

			– Ela devia ter esperado para se matar, uma semana depois do casamento… – Lionel suspirou. – Mas não o fez. Estamos em apuros, rapaz.

			– Não duvides – Raoul fez uma pausa. – Está bem. Vou pôr a minha coroa de flores em cima do caixão de Sarah.

			– Porquê?

			– Porque os pais, o ex-marido e dois dos amantes dela estão quase a matar-se uns aos outros – disse Raoul, com gravidade. – Chegou a hora de um homem os meter no lugar deles. Vou pôr a coroa em cima do caixão de Sarah. Farei tudo o que for necessário para que a minha mãe tenha acesso ao neto e depois voltarei a exercer medicina, em África. Onde devia estar neste momento. Demito-me.

			 

			 

			Durante os dois primeiros dias, depois do acidente, ninguém ousou fazer perguntas a Jessica. O choque, o ombro deslocado e a anestesia que lhe tinham administrado tinham sido suficientes para a pôr num estado crítico, do qual era difícil acordá-la.

			Depois disso, ela começou a compreender as perguntas que lhe faziam.

			Quem era ela?

			– Jessica Devlin.

			Mas, de onde era? O seu passaporte era australiano.

			– Sim. Sou da Austrália.

			Quem queria que avisassem?

			– Ninguém. Se estiver a morrer, avisem a minha prima Cordelia, mas não lhe digam onde estou, se for sobreviver. Por favor.

			Depois, deixaram-na descansar. Mas, quem era aquela gente tão amável, que cuidava dela? Não lhe ocorreu perguntar.

			Junto dela, estava uma senhora com roupa elegante e cabelo grisalho, com uma expressão de preocupação. E havia um cavalheiro idoso, que obedecia àquela senhora e trazia bandejas. Quem mais estava ali? Duas enfermeiras. Uma vigiava-a durante o dia e outra durante a noite. E também havia um médico que lhe dava palmadinhas na mão e lhe dizia:

			– Ficarás boa. Meu Deus, és jovem e forte.

			O médico fez-lhe uma pergunta dificílima e foi a única a que lhe custou responder. Tocou-lhe com suavidade na mão, e perguntou:

			– Tens filhos, família? Tenho de saber. Todos acham que não estava mais ninguém contigo, no carro. Não tens aliança de casada e também não há indícios de que já tenhas tido filhos. Não ia nenhuma criança contigo no carro, pois não? – o rosto dele ficou pálido, no momento em que perguntou: – Não caiu mais ninguém no precipício, pois não?

			A sua mente lutou para responder. Lutou para falar. Tinha de dizer alguma coisa, para parar o sofrimento do médico. Não havia necessidade de aquele homem recear o pior.

			– Já tive um filho, mas morreu. Morreu na Austrália. Antes de eu vir para cá.

			– Talvez não sejas assim tão jovem – murmurou ele.

			Naquele instante, os olhos dela fecharam-se e adormeceu.

			Seis dias depois… Ou talvez sete, abriu os olhos e, pela primeira vez, conseguiu olhar à sua volta. As enfermeiras já não estavam lá. Viu apenas aquela senhora idosa, sentada ao lado da janela, a observar o amanhecer.

			– O que aconteceu? – perguntou. E a mulher virou-se, com uma expressão de tristeza no rosto.

			– Oh, céus. Não devia ser você a fazer essa pergunta.

			– Há muito tempo que lhe devia ter feito algumas perguntas. Onde estou?

			– Está no palácio real de Alp Azuri.

			– Sim, claro.

			Jess tentou compreender o que estava a acontecer. Já sabia que estava em Alp Azuri. Aquele país minúsculo era famoso pelos seus tecelões fabulosos e tinha ido lá para…

			Ver materiais e tecidos.

			– Porque estou no palácio real e não num hospital?

			– Lembra-se do acidente?

			– Eu… – Jess engoliu em seco. Claro que se lembrava do desportivo azul, que circulava a grande velocidade. Estava mesmo à sua frente e a única coisa que teve tempo de fazer foi levantar a mão e gritar…

			«Não».

			– Lembro-me de muito pouco. Lembro-me de um desportivo azul, que entrou na minha faixa.

			– Era o carro de Sarah – informou a senhora. – Lady Sarah Veerharch era noiva do meu filho.

			– Sarah morreu?

			– Teve morte imediata. O carro dela embateu contra o seu e caiu no precipício. Você teve a sorte de sobreviver.

			– Não.

			– Lamento muito, querida. Mas é verdade.

			Jess fechou os olhos, angustiada. A morte parecia persegui-la por todo o lado. Primeiro Dominic, agora aquilo…

			– Mas, porque é que eu estou no palácio real? – insistiu.

			– Esta é a minha casa. É a casa do meu filho e do meu neto. Por agora. A imprensa está em todo o lado e o doutor Briet achou que ficaria melhor aqui, porque os seus ferimentos não eram graves e assim podemos protegê-la melhor.

			– A imprensa – o rosto de Jess transformou-se. – Lady Sarah… Era a sua futura nora, portanto, o seu filho é…

			– Raoul é o príncipe regente de Alp Azuri. Eu sou Louise d’Apergenet. O meu filho é Raoul Louis d’Apergenet e ia ser coroado no dia do seu casamento, que deveria ter sido celebrado ontem.

			– E eu matei a noiva.

			– Sarah matou-se sozinha. Você não teve culpa.

			Uma voz masculina assustou-as. Jess virou-se de repente, para a porta, que se abrira.

			Nunca tinha visto aquele homem. Era alto, moreno e tinha um corpo escultural. Os olhos eram como os de um falcão e não refletiam o mínimo sentimento. Seria o príncipe?

			– Bom dia – disse ele, com suavidade. – Deves ser Jessica. Como estás?

			– Sim, sou Jessica, e estou bem.

			– Eu sou Raoul.

			– Majestade.

			– Por favor, trata-me por Raoul.

			– Jessica sente-se culpada pela morte de Sarah – disse a mãe. – Eu disse-lhe que não deve culpar-se.

			– Como podes culpar-te? – perguntou Raoul. – Não permitirei isso.

			– Eu não…

			– Sarah matou-se sozinha – a voz de Raoul era firme. – Além disso, conduzia muito depressa e na faixa de rodagem errada. A polícia disse-nos que não morreste porque ias com muito cuidado. Conseguiste evitar uma dupla tragédia.

			– Mas, se eu não estivesse ali…

			– De certeza que ela teria batido contra outro carro. Todos damos graças por teres tido cuidado, por teres evitado uma coisa pior.

			– Mas ela era a noiva…

			– Sim. Mas devemos aprender a seguir em frente…

			– Edouard vai ficar comigo – disse a mãe, com suavidade. – Lutaremos por ele.

			Jessica sentia-se perdida. Quem era Edouard?

			Tratar-se-ia de outra tragédia? Jess tapou-se um pouco mais com o lençol… Era uma forma de se proteger, mas tão inútil quanto estúpida.

			– Estou aqui há muito tempo – conseguiu dizer. E Louise sorriu.

			– Minha filha, passaram apenas seis dias. Sofreste um traumatismo craniano e deslocaste o ombro. Além disso, o doutor Briet disse que parecias estar esgotada. Primeiro, levaram-te para o hospital de Vesey, mas quando se tornou evidente que precisavas apenas de descansar, achámos que seria melhor trazer-te para aqui – hesitou um instante e continuou. – Teria sido impossível controlar a imprensa no hospital e Raoul ficou muito preocupado contigo, por causa do acidente.

			– Foram muito amáveis comigo e lamento muito a vossa perda – disse Jess, hesitando, pois tinha mais qualquer coisa para dizer. – Mas não se trata apenas de Sarah, pois não?

			– Não podes saber… – começou por dizer Louise. Mas Jess estava demasiado nervosa para parar de falar.

			– Na Austrália, soube que o príncipe herdeiro e a esposa morreram, e que o seu neto ficou sem os pais.

			Perdera a habilidade para aceitar as tragédias que aconteciam à sua volta, depois de o seu próprio mundo ter desabado. Aquelas mortes tinham sido notícia em todos os jornais do seu país.

			Lembrava-se que chorara por dentro. O príncipe e a princesa tinham morrido num chalé, nas montanhas. Por causa de uma tempestade? Uma avalanche? Não conseguia lembrar-se. A única coisa que sabia era que o menino estava vivo, mas que os pais não tinham resistido.

			Sentia-se muito cansada.

			Encostou-se aos almofadões e fechou os olhos.

			De uma forma inesperada, Raoul deu um passo e pegou-lhe na mão.

			– Por favor, não fiques mais angustiada.

			A mão dele acalmou-a mais do que esperaria.

			– Jess, não penses mais nisso. És nossa convidada e podes ficar aqui o tempo que quiseres. Tens de te sentir com forças, antes de voltares a enfrentar o mundo.

			– Já estou melhor, obrigada.

			– Passaste por uma situação complicada. Não achas que devias ficar mais uma semana?

			– Partirei assim que conseguir fazer a mala – declarou, sem forças. – Estou bem. Agradeço por me terem deixado ficar aqui durante todo este tempo.

			– Jess, a imprensa vai perseguir-te, assim que saíres daqui – avisou ele. – A imprensa mundial quer entrevistar-te. Além disso, estarás muito fraca, depois de seis dias de cama. Posso proteger-te, mas dentro dos muros deste palácio. Receio que vás ficar completamente sozinha, se saíres daqui.

			– Fica mais uns dias – pediu Louise, num tom suave. – Sentimo-nos responsáveis por aquilo que aconteceu. Não fazes ideia de como a imprensa te vai tratar.

			Não sabia o que fazer. A única coisa que sabia era que o sorriso dele consolara uma parte dela, que precisava desesperadamente de consolo. Devia ficar? Tinha de o fazer.

			– Obrigada – sussurrou. E ele recompensou-a com um sorriso.

			– Ainda bem – disse Raoul, com a sua voz profunda.

			Os olhos de Raoul encontraram-se com os dela e encheram-na de calor, e de um prazer tão inesperado que Jessica disse a si mesma que devia recuperar a sensatez nesse preciso instante.

			– Volta para o mundo de uma forma gradual. Começa por jantar connosco, esta noite.

			– Eu…

			– Será um jantar informal – tranquilizou Louise. – Jantará apenas com o meu filho e comigo.

			– Que seja apenas Henri a servir-nos esta noite, mamã – sugeriu Raoul. – Dá a noite de folga aos outros empregados.

			– Isso seria maravilhoso. A não ser que aches que isso possa vir a ser interpretado como um gesto de cobardia.

			– Talvez devamos comportar-nos como cobardes – respondeu ele. – Pelo menos, durante algum tempo.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Ia jantar com o príncipe regente de Alp Azuri… Lera a história da Gata Borralheira e já sonhara com príncipes. Mas aquilo…

			A realidade era muito diferente. Os príncipes de verdade também enfrentavam as suas próprias tragédias.

			Pensou em vestir-se de preto, porém, afastou imediatamente essa ideia. Preto? Quando é que se vestira de preto?

			O vestuário que levara era para mostrar aos seus fornecedores aquilo que procurava. Nessa noite, escolheu uma saia simples que lhe chegava aos joelhos e uma blusa bordada, de manga comprida, para esconder as nódoas negras do acidente.

			– Tens de te despachar. Estão à tua espera para jantar – disse a si mesma.

			Estava pronta, contudo, lá fora, esperava-a um palácio. Um palácio verdadeiro!

			Nesse instante, alguém bateu à porta e ali estava Henri. Era o mordomo idoso que já conhecia, e o seu sorriso e presença fizeram-na sentir mais segura.

			– Pensei que iria gostar que a acompanhassem, menina – explicou ele. – É muito fácil perder-se nestes corredores.

			E ofereceu-lhe o braço.

			– São apenas pessoas – disse ele, enquanto iniciavam o longo percurso para a sala de jantar. – Além disso, também têm problemas. Tal como a menina.

			 

			 

			A primeira vez que vira Raoul, a única vez em que ele entrara no seu quarto, pensara que era um homem muito atraente. No entanto, quando Henri abriu a porta da sala de jantar e o viu vestido para jantar, a palavra atraente não era suficiente para o descrever.

			Atraente? Não. Era uma verdadeira beldade. Henri parou junto da porta da sala de jantar, sorridente, à espera que Raoul reagisse. E, finalmente, fê-lo. Levantou-se precipitadamente e aproximou-se deles.

			Jess pensou que a sua roupa era demasiado informal para a ocasião, porém, Raoul sorria como se ela fosse uma verdadeira princesa. Louise olhou para a sua saia com admiração e disse:

			– Oh, que bonita.

			A mesa onde jantaram era uma das mais pequenas que vira no palácio. Dava apenas para oito ou nove pessoas, mas era magnífica. A escolha do serviço de copos e do faqueiro fê-la pestanejar e revelar espanto.

			– Não sei como descrever tudo isto – comentou, com suavidade. – Dizer que é bonito é pouco.

			– Se não me engano, tens uma saia da Waves. É da mesma marca que a minha.

			Jess esforçou-se para olhar naquela direção, mas era difícil desviar o olhar de Raoul. Era verdade que a sua anfitriã usava uma saia da Waves. Tratava-se de uma das suas primeiras criações, muito mais exuberante do que a sua saia.

			– Adoro os desenhos da Waves – afirmou Louise. – E tu também, pelo que vejo. Mas tu és australiana. Waves é a marca de uma estilista australiana, não é?

			– Sim – confirmou Jess. E como não sabia o que dizer, decidiu acrescentar: – Sou eu. Waves é minha. É o meu trabalho.

			– Trabalhas para a Waves?

			– Eu sou a Waves – replicou ela, um pouco nervosa.

			De facto, há um ano, jamais teria dito algo do género. Teria dito que era proprietária de metade da Waves, mas isso nunca fora completamente verdade. Sempre apoiara Warren mas, quando precisara dele…

			Não! Fechou os olhos e, quando os abriu, Henri estava a servi-la.

			– Consommé de lagosta, menina.

			– Sou proprietária da Waves – declarou, consciente de que Louise parecia preocupada com o seu comportamento. E o que pensaria Raoul? Parecia distante, mas estudava-a com cuidado. – Comecei a desenhar na universidade e a minha empresa cresceu.

			– Estás a falar a sério? És a proprietária da Waves? – a expressão de Louise revelava pura admiração. – Raoul, ouviste isto? Waves é uma marca internacional. Temos uma aqui pessoa famosa, connosco.

			– Não sou famosa – conseguiu dizer. E provou o consommé. – Está muito bom – disse a Henri. Mas, na verdade, não sabia a nada.

			– Vieste passar férias? – perguntou Raoul.

			– Não. Vim conhecer os vossos tecidos.

			– Não havia nenhuma amostra no teu carro – salientou Raoul.

			– Talvez porque o meu avião aterrou na manhã em que tive o acidente. Vim aqui para comprar, mas não tive tempo de ver nada. Ouvi dizer que os tecelões de Alp Azuri são maravilhosos. Se tivessem procurado nas minhas malas, teriam encontrado algumas amostras – hesitou um instante, mas não conseguiu evitar continuar. – Já tinha visitado um fornecedor.

			– Não revistei a tua bagagem – disse Raoul, rapidamente.

			«Por favor, Jess. Para», pensou.

			– O meu filho não queria ofender-te – disse Louise. E, para seu deleite, Raoul recebeu um olhar reprovador da mãe. Ganhara esse assalto. – Os tecelões de Alp Azuri são incríveis. Se quiseres, posso levar-te a alguns sítios e apresentar-te…

			– Não, mamã – interrompeu Raoul. – Tu não podes sair. Pelo menos, enquanto este drama durar.

			A mãe corou um pouco e mordeu o lábio.

			– Pois não, desculpa.

			– A imprensa persegue-a muito? – perguntou Jess.

			– Não há dúvida de que a imprensa anda a perseguir-nos – disse Raoul, com gravidade. – Estão à espera de nos ver a partir.

			– Mais cedo ou mais tarde, teremos de sair do palácio – sussurrou Louise. – Não podemos ficar aqui eternamente.

			– Porque têm de abandonar o palácio? – perguntou Jess, confusa.

			– Estamos sitiados – disse Louise. Depois mordeu o lábio e olhou para o filho com uma expressão de arrependimento. – Lamento. Não queria… Jess, certamente que os nossos problemas não te interessam.

			– São demasiados – disse Raoul, entre dentes. – Jess, come e esquece isso.
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